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Resumo 
Na última década, pudemos ver uma miríade de esforços para promover o desenvolvimento rural. 
Essas diretrizes são espelhadas nas atividades de turismo, já que 2020 foi rotulado pela Organização 
Mundial do Turismo das Nações Unidas como o Ano Internacional do Turismo e rural e com 
iniciativas como a 'competição de turismo rural' que busca originar novas startups e empreendedores 
que avancem na contribuição de turismo para o desenvolvimento rural e apoio à recuperação do 
turismo. Dois elementos críticos em viagens, turismo e atividades de lazer são o bem-estar do viajante 
e o bem-estar do residente, que são fatores inerentes ao turismo rural. Essas duas particularidades são 
mais intensas e necessárias nos tempos atuais desde as restrições globais de mobilidade causadas pela 
doença coronavírus 2019 (COVID-19). Esta pandemia gerou vários impactos sociais negativos (por 
exemplo, xenofobia, econômicos (por exemplo, um aumento da pobreza extrema) e pessoais na 
sociedade (por exemplo, desespero; tensão, pânico, estresse, choro, nervosismo, agonia), e está 
mudando os turistas e psiques das comunidades talvez para um "novo equilíbrio" Apesar da rápida 
mudança psicossomática do turista e da importância do espaço rural para o desenvolvimento do 
turismo, o enfoque dos estudos sobre o bem-estar aplicado ao turismo rural costuma ser voltado para 
residentes ou trabalhadores. tentar compreender a relação entre turismo rural e bem-estar no turismo, e 
essa deficiência é ainda mais evidente quando se trata de buscar esse tema sob a ótica da 
sustentabilidade, que parece ser um dos paradigmas dominantes na pesquisa em turismo atualmente. 
este estudo visa conectar os tópicos sobre bem-estar e turismo em áreas rurais para fornecer um ponto 
de partida teórico para estudos futuros. ementos na busca de melhorar o bem-estar do turista no 
turismo rural, fornecendo um modelo conceitual visual que fornece diretrizes para que as partes 
interessadas no turismo aumentem o bem-estar dos turistas enquanto mitigam os impactos negativos 
da crise. 
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conceitual. 
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